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UN'l'OU-SE immensa 
gente o outro dia. na 
Camara dos Deputa­
dos, para ver as caras 
dos novos ministros. 
Esta. é a expressão. O 

progra1nma minist.erial é o que menos 
prMccnpa. O qne interessa. sã.o as ca­
rat... 

Mais int<>res~antes, porem, do que 
M caras dos novos ministros, <}l'am 
a~ r.arns <los ministros velhos. 

Nunca, <'Om e-tI'eito, c·omo nessa 
ses$àO, se retlec1.iu tifo 1:xpressiva.­
monto, no semblante humano, a amar­
gura. <lo poclor pPrdid,, 

Fóra Jas suas cndeims, relegados 
para a confusão da maioria, com<J 
act,ores que deix1,ram de o ser, e pas­
saram 1, ser comparsas, vimos os S1·s. 
A l1>oim, Beirâü, Elvi110 de 'Brito, .Es­
pregueil'a, Villaça e 11a physionomia, 
de cada. um d'~stes potemados <le­
ce.hidos, embora com expressões <lif­
ferentes, encontrnmos - a Dür . 

No Sr. 

Mas Jª li" Sr. 1':~pregneira era a 
<lôr de bnrriga, mt.ermit.te1, t e, ás fi s­
gadas, com imprE"vist.as luctns ... in-

l t.,stinas e suhito.s am,i~ticio~. Palli­
. dez, olheit-as, prostr1u1!lo snore• trÍ()S. 

O Sr. Beirão <>ri\ 8· dôr de rins, a 
curvatura, fazendo-o levar as mãos ,í 
ilharga, empertigar-se, aspirar forte· 
mente, como se lho falta~se o ar, sem· 
biante magoado, exprPssiio <le can­
saço. 

No rosto terreno e pallido do Sr. 
Elvino desenhava-se, sem contesta­
ção, uma. dôr differente, u.as ígna.J. 
mente cruel - a dôr de ouvidos, ás 
lança.das fulgurantes. Leva a.s mãos 
ás orelhas, com frequencia, cerrl\ os 
olhos, inclina. a.cabeça. Dir-se-ia vas­
cc,lojar o craneo. 

Ha., porem, um semblante que, ma.is 
do que nenhum outro, diz soffn­
mento. ' 

E' o do Sr. Alpoiru. 
A1ui, nii.o ha duvida: não@ a dôr 

de cabe9a., não P a <lôr dos rins, ou a 
dôr dos ouvidos: é a. <lôr de dentes, . 
a raiva dos dentes, a dôr delirante. 

As suas bochechas parecom ter 
augmentado de volume. Ora está pal­
lido, lívido, ce.daverico, ora. se torna 
mbro, incandescente. Muda frequen­
temente de posição na ca.deirl\. :::>e­
l>rnça-se, encosta-se. Por vezes, le­
vanta-se e passeia ap;ítadamente. A 
dôr não passa. Por certo n1i.o pouãe 
pregar olho toda a noite, porque um 
prof.indo sulco negro cerca-lhe os 
olhos, congestionados. Talvez um 
dente fora.do. Sua. Ex.' dev~ ter se­
guramente exgota.do todo o formula.­
rio domestico para a.s dôrea de den­
tes, e, suocessivamenteJ experimen­
tado, sem exito, as papa.a de farinha, 
os bochechos de vinagre forte e a pe­
drinha ele gêlo. Traz sem duvida ,n1, 

cova. rio den te e. sua dnodecima bo­
linha do algodão . .Já alguem lhe tem 
dito - • Vá ao dent,ista ! • E' a hora. 
do desespero. O ex-ministro da Jos­
tiç11. den já um murro na bochecha, 
solton um grito e uma praga., e affir-
1no11, lacrimoso, que nenhuma dôr 
humana, é compe.ravel é. dôr de den­
tes do poder. Recommende.m-lhe que 
não mexa com a lingua .. E!Je não 
querot1vir ma.is. Sahe como um doido. 



Perfil ... 

Colum bano 

OM poucas modificações 
da lísta provavel que a Pa­
rodia apresentou no seu ul­
timo numt:ro, foi orgaoisa-­
do o novo Ministerio, ficon-

\{ do oa ,.ete pecc3dos mor-
'} · taes distribuídos pela se-

...,. guintc fórma: 
Presidtnda e Orl{ulho, Hintze Ribeiro. 
Avare1a, Commercfo e Industria .. Pereira 

dos Santos. 
L,u:uria e Negociol Ecclesiasticos, Cam-

pos Henriques. 
Inveja e Ultramar, Teheira de Sousa. 
Gula, João Arroyo. 
ira, Pin1entel Pinto. 
l'ref(uiça, Anselmo de Andrade . 

• Cada um dos novos ministros nomeou 
tres secretários. 

Cada •ecretárin tem a sua secretária. 
E cada secretária tem seis gavetas. 

PARISIANA 

KA C0illll8SÃ0 l'ORTUOUEZA 

-Qual ?I Somos franco-atiradores e nós 
cá 'stemos ! Hão de fazer o que cu Faria. 
Conjugar-nos e deixar correr o marfim .. . 

Nos centros politkos- affi.rm,-se que e te 
Ministerio é apenas um minit?erio de tran­
sição . .. para '>Utro peior. 

O primeiro act& do novo governo foi 
mandar fechar o Pariamento, que era a unica 
ca~a de hatota que o governo progresllista 
de,xara ainda aberta. 

A' sessão do encerramento assistiram •e•· 
nas, além dos membros do gabinete, deso110 
pessoas: seis depu13dos e seis pares. 

O Sr. C•mpos Henriquet, ministro àa Jus­
tiça, voe sustar a execução das nomeações 
dos ultimes 300 conego• do Sr. Alpoim, por 
não haver meninos <fo côro em quantidade 
sufficie:l!e para os necessidades do CabiJo. 

O Sr. Anselmo de Andrade, ministro da 
Fazenda, tem, na Imprensa., o appoio-ou a 
poia-do Sr. Ennes; e, no Padam~nto, o ap­
poio~ou a poia-do Sr. Fu\chini. 

Todo-. os novQs governad">1<"., <l'-'IS ~.10 
pessoaa Ja .:onfiançA do Govern,, t J:, de~· 
confi1n.,ça <los omro~. 

1..----------------'-----------------'------------------· 



' . 

-• 

• 

... ·- -- . ....... • • 

-

AF'RI CANI8TASi, 
• 

- . 
.. 

LA TIPLE, EL BAJO Y El TENOR 

• 
• 

, 

, 
' 

\ 

-

.. ... . .. 
•• 

-



Não estan(lo ainda em vigor • carta de lei 
que approvou o orçt\mento para ,goo a 1901, 
continua a vigorar o orçamento actual. 
Quando oconte~a. porem, não-naver já ve~~a 
especial para qualquer serviço, a Contab1h­
dadc, á falta de verba, cunjugará com os cre­
dores do Estado o vcrbo--Ter pacicncia, 
nas diver>as pe;soas do presente conjuctivo: 

Tenha paciencia 
Tenhamos pacieocia. 
Tenham paciencia. 

O 1cmps, dando noticia da constituição 
do novo ministerio portuguez, diz que o Sr. 
Conselheiro João Arroyo é um grande amigo 
da França. 

Ora o que nós queríamos era que elle fo•se 
utn g,ande amigo-de Portugal. 

Consta que o Sr. Anseimo de Andrade tem 
um excellente projecto para resolver a ques­
tão cerealifera: fazendo cêral 

Já o Sr. Toheira de Sousa, ministro do 
Ultramar, declarou que revogará a porta­
ria, assignada pelo seu antecessor, ácerca do 
regímen do alcool em Angola. Ficamos na 
expectativa. Como se trata de negocios de 
Angol:i, queremos ver para crêr-como S. 
Tbomé .. 

Como S. Thom~ Príncipe 1 

Dizem-nos que o novo mimstro das Obras 
Publicas, Sr. Pereira dos Santos, é um excc\. 
lente cavalheiro, mas muito distrahido. Tão 
disttahi<lo, que até entrou no ministerio por 
distração-dos outros. 

O Dente de Maçarico 

! oppressão esborrachada 
- por nnanlmldade 

DITOS 
Num dos Jistrictos criminaes da Boa­

Hora comica, íe~-se o julgamento d7 um cri­
me de que muito falaram, ha dois an~os, 
os jornaes de grande reportagc. O crtmtno· 
so, a principio, teimava em nef!ar t11do de 
quanto o r.ccusavam; mas o JUIZ soube mu· 
dar de tar.tica, e C<'meçou, nestes termos, e 
facilitar a confissão: 

- «!amos nós dizendo, meu amigo, que 
deitámos as mãos ás guellas da velha, que a 
amordaçámos, que puxámos a navalha e lhe 
demos um golpe na c~beça ... Foi osto assim, 
não é Vtrdade? Diga me, com franqueia, o 
que lhe parece ... 

E o accusado, muito compungido: 
-•f•arece-me :iue foi uma grande patifa­

ria o que nt,.; fizemos á desgraçada vc · 
lha .. » 

Um honrado negociante da praça de Lis­
boa dá consefüos ao filho, que completou o 
seu curso do Instituto e vae entrar tambem 
nos negocios da casa. que a partir d'esta data 
gira sob a firma de Fagundes, Magalhíles 
Filho, cabedaes e sóla E dii: lhe assim: 

-•Meu filho, parte sempre d'cste princi­
pio: a honradez acima de tudo I E' o que eu 
tenho feito. Ainda hon<em, a este mesmo 
b,rlclio, um freguez enganou-se numa conto, 
e ero viz de 'pagar quatrocentos roil réis, pa­
gou quinhentos .. . • 

-•E o pae que fez? . .. 
-•Dei cincoenta mil réis ao meu so-

cio Fagundes, e guardei 01 outros cincoen­
ta.• 

Quando circ\llavam com mais insistencie 
•• ultimos boatos da crise mi ,isterial, •ffir· 
mando Jogo toda a gente que o 11ovo gabine­
te seria presidido pelo Sr. Hintze Ribeiro, 
pergunt•va alguem ao illustre chefe rege 
nerador: 

-•Aonde tenciona V. Ex.• ir passar o ve­
rllo?• ' 

E S. Ex.• respondia: 
-•Provavêlmente ... ao GoYcmol• 

..r ... 



ARROYO! 
Arroyo 1 
Tyranno 1 

Que é da tua tyrannia ? ! 
Tró-la-ró 
la-ró-la-ró 1 

Que te durou tanto anno, 
rl se te foi num só dia ! 

Já não parece, o mesmo, 
Mudaste, qual noite em dia. 
'.Sttls gordo como um torresmo, 
Tu, mais magro que uma enguia 1 

Tu1 que tinhas tanta graça, 
'Stás uma semsoboria; 
Quanto ganhaste em Nyassa, 
G"anhaste ·em hypocondria. 

Ao entrar no ministerio 
Perdeste a tua alegria, 
Caváste o te.u cerniterio. 
Padre Nosso! Avé Mariat 

Não mais te verei na Camara 
A não ser na maioria. 
Estás feito judeu da tamara, 
Só queres grossa maquia .. 

P' ra conselheiro d'Estado 
Vaes mais din, menos dia ; 
Se ha vaga estás indicado .. . 
E enterras a moriarchial 

Arroyo 1 
Tyrannol 

Que é da tua tyranoia ?! 

CASA DE CHÃ CHINA 
(ExtrahiJo do ú,stigc Bliitter). 

A Jmperatri;.-Vê tu se me pões estes 
diabos de extrangeiros no meio da rua. 

O '1Joxer.-E é p'ra já. 

A lmparatri;.-'Ohl Sacratíssimo Confu­
cio 11 Accode-me serúio este malandro, dá· 
me cabo da minha linda casa de chá! 

MACIIINAS DE ESCREVER «\'OST>> 
R. dos Rctrozeiros, 35, 1.• D. • 

A.QENCIA. NA.CIONA.L 
om~CTOR : AuCUSTO SoA1<ES 

Atfi~::s!'t'J:• c~~::z::.~~&fi~j~:J!'~mc t~':!º/,e::,;;: 
'º'CoupNnf dejournaux ,ur tOkJ ,ujd1dper,01talile1. 

RUA AURl!A, 178.-Tl!i.EPHONE, tS6 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugneies 

Viagens de roorelo a Coimbra por 
oooa .. 110 dae fe•t::a da Rainha 
Santa lzabel no• dia• 6 a 8 de Ju­
lho de 1900. 

Bilhetes de ida e volta por preços mwto re­
du:;idos, de varias estaçóes1 validos pelo.t 
combóios ordinarios para ,da nos di,u 4 
a 8 e .volta nos dia$ 5 11 9. 
Prt(OI ele Lbt;oa Roct0 on Cau dos So1dad04: 
1.• clane, S:ttX,O-,.• cl1:;.se, ,cl>3oi:>--J.• cJuat, l11<.i0: 
O.a Figueira da Foi: 
1. • cl•ne, Soo--2 • cl,aw, 50o-3. ª cluae, 3,oo. 
De Porto-Campanhã: 
1.' claue. J»l<x,--:z. • duae. il,400-3 •cJ1ue 1~00. 
Preç1Ja oe outro faHaç6u, \'cr cart1u1 •f?.udo, 1'0t 10t::.:~c:r.~~=lr::·e·h• no dia 7 b l I boro e 3o m. da 

~~;oe°t7c::'~ifi~~!fj!; f::: ;!t;!: :/:,:::r;t}; 
e ir~~~~r~~~d\~6e:d!::: ortate• 1ffiudo1 º°" k>garca 
docostnme. 

U,t>c.a, 26 de Junho de 19',IQ,-·O di1ector geral da 
companh:1, Chap11y. 

Co01vng11ie Royale des Cbemins 
. dti f er Portugais 

Comité de Parle 
Com·ocntion des Ob/ig.,,a,res •. 

Cl~:;ni~~ ~~~ r:~~i!!~~:-~ :!u~~~v~!f:1:n ~~~b~z: 
gtnhale. ordin:ure, uvoir: 

Le, portcun d'obllgálions privtlêglies doe prcmitr 

:~,e! d!° r~t1e!e:!°S:t~l~ordr~ ~;;li~~~eJ!i!'tJ/rr;n!e~ 
:"UC d' Athe-nt~. o.• 8, i P•ris. ' 

ra~;~ /:;~r(ã~i,~~b!~i~k/8!:~~f !~: 1 d,e o~emc:~~ 
lc jcudi 19 Juille: 'f'F• i\ 4 htun de rclnC't Jen~&a.rn. 
tenlrtss~. n.• ~' ÓRÕR~ºóUºJ6lJ~1cin. 

l'rêsênta1ion d11 Tllpport du Comh~ de í\arls; Nomint.· 
tioo d'adminis1rueun. 

Tou, lh obligataiNt, possHant ou reprêstotant au 

':'a~1;,i o;,it~'J;~'a d0},}~~;!i~~~,1~~~1ffo.1:C'm:~e ~i~:=~ 
ic, ti'\ Jtpo.ant leuu tttrc, á l'unedu caints wiv1.n1e.: 

EnPQrtu,;w.l:• · 
Aux cai,,.ts de h1 Co.mpagoie, á litbonne. 
Ame cab,c, dos ~tabhue:mcnti. ,oivarm: 

~~::K1:, ~·t1Lr:~a~-W!:coul~:n:.~i~:~ ~:~i 
merci,11 do Po1 to, Cr~it•Fr:mco Portugah et Monte • 
Pio(;tnl. 
Rn F'ranç<: 

Au1. ca\1H• du Comité de Parib, '18, rue de Chltur,. 
dun. 4 P11riJ, 
· Aux caia.o du êtablimmcnts , ·uivana: 

Btr)(IUC lnternatioualc: de Pa·ns Sanque de Parit, et 

~~&!:1b~1:ªdt "p:j~~ t~,~t~~~cf:"J!tiJ;.:c~.i°c?:~: 
~l~t.~!tr~u~' fa!~riS:~cir!· Ji~~1~~ L:::i'Ju5°ê!~~ 
mcr-ce et de l'lndu,trie e:n FtaO(.t et ~ifli Lyonnai.se 
de Oépbt~ de comptes couunt, et de Crf:dit lndus.lriel, 

A Lo11dtH: 
Aus: ealnu de M. M. Glyn., Mills, Currie and C.• 

~:/~
1:I!:e~11

ede 1• Bank rur Handel-u:nd lndw,trit • 
Berhn, Oarm•t:adt et Francfon-·sur•k•Mein 

2n Uelgique: 

G~i:.i!~!sR~ d~~~tDt:i:J;::.geoisc et de la CtiHc 
Ln carte• d,:.Cdml»ion snont d\Hvrêu, c:n raia.on de 

ces dé~t,. pAr le Comitf de Paris, 28 me de Chltuu· 
duo,, Pari•. 

Paris, 15 Juin 1900, J.e Coml1i de Pari,. 
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